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IDE comemora 17 anos com Jornada Espírita 

JORNAL DO INSTITUTO DE DIFUSÃO ESPÍRITA DE JUIZ DE FORA

ANO 13 • No 193 • ABRIL 2012

O IDE convida a todos os seus trabalhadores e fre-
quentadores a participar da jornada, em comemoração 
ao seu aniversário de 17 anos. O evento promete 
oportunidade de estudo, reflexão e confraternização 
por meio de quatro atividades distintas, todas oriundas 
de grandes projetos cujos resultados serão comparti-
lhados entre os confrades espíritas da cidade e região. 

Páginas 3 e 4

26 a 29 de abril
IDE Juiz de Fora

Rua Torreões, 210 - Juiz de Fora
(32) 3234-2500

Léia da Hora lança livro

26/04
Lançamento do livro "Fios e tramas da mediunidade" - 20h

27/04
Peça teatral "Há dois mil anos" - 20h

28/04
Seminário "Chico Xavier: mandato de amor", com Geraldo Lemos 

14h 30 às 17h
29/04

Tarde Festiva - 15h30 às 17h

Páginas 6 e 7

Em sua primeira obra, a notável estudiosa dos fenômenos mediúnicos, Léia da Hora, se 
lança no mister de difundir toda a sua sabedoria, conquistada durante anos de assistência 
aos médiuns.
Fios e tramas da mediunidade é uma pequena grande obra, que reúne exemplos práticos 

e diretrizes seguras para o pleno exercício de ser médium e de conhecer as mediunidades.

E D I Ç Ã O  C O M E M O R A T I V A
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Expediente

O IDEAL é uma publicação mensal do Instituto de Difusão Espírita de Juiz 
de Fora – Rua Torreões, 210 – Santa Luzia – 36030-040 Juiz de Fora/MG
Tel.: (32) 3234-2500 – divulgacao.idejf@gmail.com
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Jornalista Responsável: Carolina Pires Araújo – MTB/MG: 13614
Editoração: Angela de F. Araújo Oliveira
Tiragem: 750 exemplares
Impressão: W Color Indústria Gráfica – Tel.: (32) 3211-0144
Os artigos não-assinados são de responsabilidade do Departamento de 
Divulgação do IDE-JF.

Departamento Administrativo: Myrian Jorio e Sandra Lia Neves
Departamento de Divulgação: Allan Gouvêa e Carolina Pires
Departamento Doutrinário: Ademir Amaral e Marco Corrêa
Departamento da Infância e Juventude: Geraldo Marques e Ricardo Baesso
Departamento Mediúnico: José Pires e Léia da Hora
Departamento Social: Elson Braga e Joselita Valentim
Departamento de Promoção e Eventos: Carla Temponi e Manoela Ribeiro

Diretoria do IDE

Acesse nossa página:
www.ide-jf.org.br

E-mail:
ide@ide-jf.org.br

Confira as novidades e participe!

Grupo Manoel Philomeno de Miranda
	 Segunda-feira, 15h30 – Dirigente: José Pires
Grupo André Luiz
	 Segunda-feira, 20h – Dirigente: Fátima Lameirinhas
Grupo Emmanuel
	 Terça-feira, 15h – Dirigente: Sônia Medina
Grupo Joanna de Ângelis
	 Terça-feira, 20h – Dirigente: Déa Fernandes
Grupo de Estudos e Apoio aos Médiuns
	 Quarta-feira, 18h30 – Dirigente: Léia da Hora
Grupo Allan Kardec (1)
	 Quarta-feira, 19h – Dirigente: Carla Temponi
Grupo Allan Kardec (2)
	 Quinta-feira, 20h – Dirigente: Ricardo Baesso
Grupo Allan Kardec (3)
	 Sexta-feira, 20h – Dirigente: Myrian Jorio
Grupo Allan Kardec (4)
	 Sábado, 17h – Dirigente: Luci Ferreira
Grupo Yvonne do Amaral Pereira
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: José Pires
Grupo Novo Testamento
	 Sábado, 17h30 – Dirigente: Fábio Fortes

Grupos de Estudos

Atividades do IDE-JF

Projeto Ser Feliz
	 Domingo: 9h

Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h

Tratamento Magnético
	 Sexta-feira: 15h45 e 19h

Reuniões Públicas
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Curso de Orientação e Educa-
ção da Mediunidade/Coem
	 Segunda-feira: 20h

Espiritismo para Crianças e 
Mocidade
	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h

Reunião de Psicografia
	 Quarta-feira: 19h

Coral Sol Maior
	 Sábado: 16h
Farmácia/CAEC
Segunda a sexta-feira: 14h às 
17h

Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Atendimento Fraterno

	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 14h

Centro de Convivência Beth 
Baesso (artesanato)
	 Terça-feira: 15h

Mês para celebrar 

O mês de abril reúne, para o movimento espírita, importan-
tes datas históricas que oferecem o entendimento de como o 
Espiritismo se desenvolveu no Brasil e no mundo. Citamos, por 
exemplo, o lançamento das insignes obras da Codificação, O 
Livro dos Espíritos e O Evangelho segundo o Espiritismo; além 
da criação da Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas e do 
aniversário de nascimento do saudoso médium Chico Xavier.
Para o IDE, em especial, o mês celebra o seu aniversário de 

fundação, que, neste ano, marca 17 anos de história. A atual 
gestão do Instituto também está completando um ano de ati-
vidades. Por isso, não faltam motivos para celebrarmos com 
as tarefas mais tradicionais da casa. Convidamos, assim, todos 
os trabalhadores e frequentadores para participar conosco das 
comemorações que integram a Jornada Espírita 2012.
A Jornada vai presentear o público com quatro atrações. 

Começaremos com o lançamento do quinto livro editado pelo 
IDE, que apresenta, em grande estilo, o trabalho desenvolvido 
durante anos pela diretora Léia da Hora no Grupo de Apoio 
aos Médiuns. Em seguida, haverá a encenação da peça “Há 
dois mil anos”, escrita e dirigida pelo colaborador Guaraci 
Silveira. O IDE também vai receber, pela primeira vez, o ex-
positor Geraldo Lemos, de Pedro Leopoldo-MG, idealizador 
e fundador da Casa de Chico Xavier. Por fim, celebraremos o 
aniversário, exatamente no dia, com a tradicional Tarde Festiva.
Os eventos congregam oportunidades de estudo, reflexão e 

confraternização, e representam a consolidação do objetivo 
de promover a divulgação doutrinária. Contamos com a parti-
cipação de todos, a fim de que possamos, juntos, testemunhar 
o registro dessa nova página da história do IDE.
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Jornada Espírita apresenta programação 
diversificada

No próximo dia 29, o IDE completa 
17 anos e, como forma de comemoração, 
realizará, nos dias que antecedem a data, a 
Jornada Espírita. O evento é uma idealiza-
ção da Diretoria do Instituto, com o obje-
tivo de reunir estudo doutrinário, cultura e 
confraternização em uma grande realização 
voltada para frequentadores, trabalhadores 
e demais companheiros espíritas de Juiz de 
Fora e região. 

Para abrir a Jornada, no dia 26/04, 
quinta-feira, será promovido o lançamento 
do livro Fios e tramas da mediunidade: 
conversando com médiuns, da diretora do 
departamento mediúnico, Léia da Hora. A 
obra é inspirada no trabalho do Grupo de 
Estudos e Apoio aos Médiuns e apresenta 
a experiência da autora em relação aos 
fenômenos medianímicos (confira no Perfil, 
página 5 desta edição, a entrevista com 
Léia). Este é o quinto livro publicado pelo 
IDE, que também já lançou os seguintes 
títulos: Cartas a Laura, Fenômenos aními-
cos e mediúnicos na obra de Bozzano, O 
Espiritismo de uma forma mais simples e 
O Evangelho de uma forma mais simples. 

Na sexta, será realizada a apresentação 
da peça teatral “Há dois mil anos”. O texto, 
de Guaraci Silveira, é uma adaptação da 
obra de Emmanuel e se configura numa 
espécie de “teatro lido”. No sábado, o 
trabalhador espírita e autor de livros, Ge-
raldo Lemos, de Pedro Leopoldo-MG, fará 
um seminário às 14h 30 e uma palestra, 
às 19h. A Jornada Espírita será encerrada 
no dia 29/04, domingo, com a tradicional 
Tarde Festiva do IDE, que ocorrerá entre 

Espaço reservado 
para a sua 

publicidade.
Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 25,00 (mês)
R$ 60,00 (trimestre)

15h 30 e 17h. 
As atividades dos dias 26, 27 e 

28 são gratuitas e abertas ao pú-
blico. Para a Tarde Festiva, estão à 
venda, na recepção do IDE, ingres-
sos no valor de R$ 5,00 cada, que 
dá direito a um pedaço de torta, 
um cachorro-quente e um copo 
de refrigerante. Todo o evento será 
realizado na sede do IDE, situado 
à Rua Torreões, 210 – Santa Luzia.

Chico Xavier é tema de 
seminário 

Geraldo Lemos Neto é o expo-
sitor do seminário “Chico Xavier” 
na Jornada Espírita. Geraldo atuou 
na União Espírita Mineira (UEM), onde 
fundou o Departamento Editorial em 1984, 
coordenando a publicação de 12 livros. É 
idealizador e fundador da Casa de Chico 
Xavier em Pedro Leopoldo e o organizador 
da biografia de Chico, Mandato de amor. 

A amizade entre Geraldo e Chico 
iniciou em 1981. Geraldo afirma que o 
médium “era de um bom humor extraor-
dinário, sempre pronto a nos trazer notas 
de alegria e reconforto. Eu diria que ele 
tinha os pés no chão, o coração junto de 
todos nós em atenções, cuidados e afetos 
puros, e os olhos fixados nas estrelas do 
firmamento”. Em sua opinião, Chico Xavier 
“é um verdadeiro Apóstolo do Cristo nos 
tempos modernos”. 

Com relação à divulgação da doutri-
na espírita, Geraldo Lemos afirma que o 

espiritismo vive hoje, especialmente com 
a repercussão do centenário de Chico 
Xavier, uma fase importante, em que tem 
se difundido pelos diferentes meios - livro, 
teatro, televisão, rádio, cinema, internet, 
jornais e periódicos. Ele narra que, no início 
da década de 80, Chico lhe perguntou se 
saberia lhe dizer o que é multimídia, pois, 
segundo ele, os espíritos lhe diziam que 
um dia a Doutrina Espírita seria divulgada 
em multimídia e que precisaríamos nos 
preparar para ela. Diante dessa constatação, 
“o movimento espírita, para refletir o Espiri-
tismo que pretende representar, precisa se 
afastar das pompas e circunstâncias, e se 
aproximar cada vez mais do coração das 
massas anônimas, infelizes e necessitadas 
de maiores luzes, de consolação e espe-
rança”, defende.

Fonte: http://blogdoviamundo.wordpress.com
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Musicoterapia

Cursos e Palestras
lobato.anaribeiro@yahoo.com.br

Rua Ambrósio Braga, 193 – Granbery
Juiz de Fora MG  -- (32) 3218-5859 9905-5859

Clínica. Escolar. Hospitalar.
Distúrbios Neurológicos 

(Alzheimer. PC. Parkinson) 
Déficit de Aprendizagem

Saúde Mental (Autismo. Depressão) 
Musicalização Infantil. Alunos Especiais                                                                             

Violão - Iniciantes

Ana Maria R. Lobato

É a utilização controlada da Música 
no tratamento de distúrbios físicos 

ou emocionais. 

SEJA PARTICIPANTE 
DO CLUBE DO LIVRO 

ESPÍRITA RÉSTIA DE LUZ

VALOR R$15,00  
(MENSALMENTE UM LIVRO) 
 
FORME SUA BIBLIOTECA, COM-

PARTILHANDO A LEITURA COM 
SEUS AMIGOS E FAMILIARES, POR 
UM PREÇO BEM MAIS ATRATIVO.

FALE COM WALDOMIRO: 
32252534 - 91451547 - 88790468

Inaugurada em 2 de abril de 2006, a 
Casa de Chico Xavier é um centro de 
referência à sua vida e obra. Residência 
de Chico entre 1948 e 1959 na sua 
cidade natal, Pedro Leopoldo-MG, a 
edificação foi reformada para abrigar 
a memória do médium Francisco Cân-
dido. 
Conta com um acervo de mais de 

460 livros psicografados pelo médium, 
200 livros editados sobre sua vida e 
obra, além de objetos pessoais, cartas, 
anotações, documentos e fotografias. O 
quarto de dormir de Chico foi mantido 
exatamente como era. A reforma am-

pliou a sala de reuniões e o local onde 
diversos livros foram psicografados. 
No espaço foi construído o Auditó-

rio Zeca Machado, com capacidade 
para abrigar até 100 pessoas, e a Sala 
de Passes Neném Aluotto. De acordo 
com o idealizador, Geraldo Lemos, “no 
decorrer dos últimos sete anos, mais 
de 100.000 visitantes já passaram por 
ela e assinaram o livro de presenças, 
provenientes de todas as partes do país 
e do mundo”.

Outras informações: 
www.casadechicoxavier.com.br.

Casa de Chico Xavier

 

Agenda Espírita

111 anos do CE União, Humildade 
e Caridade

01/04 – 15h às 18h – Rua Dr. 
Vilaça, 206 - Poço Rico – Juiz de 
Fora/MG
Seminário com a expositora Cristina 
Rezende Castilho (UEM) sobre o li-
vro "Paulo e Estevão", que completa 
70 anos de publicação.
Contribuições espontâneas de ali-
mentos não perecíveis. 

Projeto Integrar – Aula 02
14/04 – 14h às 18h – Aliança 
Municipal Espírita de Juiz de Fora
Tema: O Consolador, com exposição 

Notas do IDE

•	 Uma nova modalidade de estudo e 
prática evangélicos tem início no IDE. 
O recém-criado projeto “Contadores de 
história” convida a todos os interessados 
para participar da oficina de produção 
de contos e textos literários. Segundo a 
coordenadora Léia da Hora, a proposta é 
levar diversão para as famílias em eventos 
que serão realizados nas tardes de domin-
go. Os encontros do projeto ocorrem às 
sextas-feiras, de 14h às 14h 45, na sede 
do Instituto.

•	 A colabora-
dora Marise de 
Souza Fernan-
des retornou ao 
mundo espiritual 
no último dia 25 
de março, vítima 
do agravamento 
do Lupus erite-
matoso sistêmi-
co, enfermidade 
que a acometia há mais de 30 anos. Fre-
quentadora assídua de reuniões públicas e 
do Grupo de Estudo de Manoel Philomeno 
do Miranda, dirigido por José Pires, Marise 
trabalhava no IDE desde a sua fundação. 
De acordo com Pires, a colaboradora só 
não atuava mais por conta da saúde de-
bilitada. “Ela se preocupava apenas com 
a família e com o IDE. Jamais deixou de 
participar das atividades da casa e ajudava 
da maneira que podia. Participávamos de 
um grupo na Casa Espírita e foi ela quem 
incentivou a continuidade dele no IDE”, 
conta o diretor. Marise desencarnou aos 
56 anos de idade, no Hospital Albert Sa-
bin, após complicações numa sessão de 
hemodiálise, em tratamento da nefropatia 
grave.

de Suely Caldas. 
Informações: www.amejf.org.br 

Jornada Espírita 2012
26/04 – 20h – Lançamento do li-
vro “Fios e tramas da mediunidade”, 
de Léia da Hora.
27/04 – 20h – Apresentação tea-
tral: “Há 2000 anos”.
28/04 – 14h 30 – Seminário 
com Geraldo Lemos Neto, de Pedro 
Leopoldo-MG, com o tema “Chico 
Xavier: mandato de amor”.
29/04 – 15h às 17h 30 – Tarde 
Festiva - R$5,00.
Outras informações: página 3.
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Espaço reservado 
para a sua 

publicidade.
Anuncie Aqui.
(32) 3234-2500

IDE

R$ 25,00 (mês)
R$ 60,00 (trimestre)

AÇÃO EM BUSCA DA PAZ
Elson Braga

Desejamos paz, entretanto, geralmente, 
esperamos que ela “bata à nossa porta” e 
entre em nossas vidas.

É oportuno lembrarmos, porém, que a 
paz é conquista íntima.

André Luiz, com quem tanto apren-
demos, relata nas primeiras páginas de 
seu livro Nosso Lar os sentimentos des-
favoráveis que trazia consigo: angústia, 
incerteza, solidão, além de fome e frio. 
Que lugar seria aquele? Como chegara 
ali? Por que ouvia chamarem-no de 
“suicida”, vez que ele não o era? Tudo o 
que ele desejava era paz, mas ela estava 
tão distante...

Reconduzido ao mundo espiritual de 
forma precoce por vícios materiais, André 
Luiz é recolhido, oito anos após sofrimen-
tos naquela região, que ele posteriormente 
saberia denominar-se “Umbral”, para um 
hospital de assistência primária na colô-
nia espiritual “Nosso Lar”, nos arredores 
do Rio de Janeiro. Após recobrar a saúde 
do novo corpo, buscou oportunidade 
de trabalho junto ao Ministro Clarêncio, 
responsável por sua ida para aquele local. 
O benfeitor, porém, ressaltou que, por 
seus compromissos na Terra, ele ainda 
não poderia exercer o trabalho que inti-
mamente desejava (atuar como médico, 
apesar de dizer que poderia desenvolver 
qualquer função).

Qual a reação de André Luiz? “Atento 
às recomendações de Clarêncio, procu-
rava reconstituir energias para recomeçar 
o aprendizado. Noutro tempo, talvez me 
sentisse ofendido com as observações 

aparentemente tão ríspidas; mas, naque-
las circunstâncias, lembrava meus erros 
antigos e sentia-me confortado.”

E nós, como reagiríamos? Aceitaríamos 
as sábias e oportunas ponderações?

Em virtude do adequado comporta-
mento de André diante da realidade, a 
Providência Divina permitiu que nova 
oportunidade se fizesse surgir. Genésio, 
outro ministro da colônia, autorizou ao 
jovem médico acompanhar o trabalhador 
do ministério em visita instrutiva. Entre-
tanto, alertado por D. Laura, afetuosa 
senhora com quem residia, buscou apro-
veitar a oportunidade não com o intuito 
investigativo que de início dominava-lhe 
o coração, mas com o espírito de servidor 
interessado. No caminho em companhia 
do trabalhador observou: “dava-me todo 
à oração, pedindo a Jesus me auxiliasse 
nos caminhos novos, a fim de que não me 
faltasse trabalho e forças para realizá-lo”.

E André acompanhou Tobias em visita 
às Câmaras de Retificação, nas vizinhan-
ças do Umbral, no Ministério da Regene-
ração. O ambiente, muito diferente do que 

poderia esperar André, era desolador: “era 
uma série de câmaras vastas, repletas de 
verdadeiros despojos humanos. Gemidos, 
soluços, frases dolorosas pronunciadas 
a esmo... Rostos escaveirados, mãos es-
queléticas, faces monstruosas deixavam 
transparecer terrível miséria espiritual”.

Outros vários irmãos permaneciam 
em queixa constante e simultânea nas 
Câmaras de Retificação em Nosso Lar e 
os poucos trabalhadores se desdobravam 
em atenção. Tobias, prosseguindo na 
assistência aos internos, levou André até 
outra câmara na qual se situavam Espíritos 
comprometidos com o mal, sem nenhuma 
crença na continuidade da vida, perma-
necendo, naquele momento, em sono 
profundo. Nesses Espíritos, Tobias iniciou 
aplicação de passes de fortalecimento, 
após o que os mesmos expeliram negras 
substâncias pela boca, características 
dos fluidos venenosos que segregavam. 
O esforço de Narcisa, enfermeira que 
ali trabalhava há mais de seis anos, para 
limpar adequadamente todo o ambiente 
era insuficiente e André, instintivamente, 
buscou apetrechos de limpeza e iniciou 
o trabalho ao lado da servidora prestimo-
sa. “Nenhum amigo do mundo poderia 
avaliar a alegria sublime do médico que 
recomeçava a educação de si mesmo, na 
enfermagem rudimentar.”

Não nos sintamos incapacitados para 
o trabalho. Busquemo-lo com a sinceri-
dade de nossos corações, despojados de 
vaidades vãs, e encontraremos a paz que 
buscamos alhures!
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Farmácia de Manipulação
30 anos

Quando e como foi o seu primeiro 
contato com o Espiritismo?

O meu primeiro contato com o Espi-
ritismo foi através de um romance – A 
vingança do judeu, de Rochester; eu o 
li e gostei muito. Logo em seguida, eu li 
Nosso Lar, de André Luiz. Eu não estranhei 
nada daquilo que eu li. Então, eu tinha por 
essa época, 17 anos de idade e, a partir 
daí, eu nunca mais parei de ler a obra 
espírita, já com certa familiaridade com 
aquelas ideias, sem ter noção de como se 
trabalhava em uma casa espírita. Então eu 
não tinha noção de “doutrina espírita”, do 
“corpo” da doutrina. Porém, tive certa faci-
lidade também com as ideias doutrinárias, 
quando fiz o Curso Básico de Espiritismo. 
Eu não tive dificuldade nenhuma de com-
preender as ideias de Kardec com o Curso 
Básico e isso me ajudou muito porque eu 
fiz, de fato, quatro anos de Curso, que me 
deram uma base doutrinária muito boa.

Apesar do seu contato já aos 17 anos 
com a doutrina, não foi a partir daí que 
você se engajou no movimento espírita, 
correto?

Não, eu não tinha noção disso. A no-
ção que eu tinha era que eu deveria me 
casar, ter meus filhos e ser responsável 
pela educação moral deles, porque eu não 
podia mais falhar. Mas, contato mesmo, 

Perfil
Léia da Hora

de trabalho, foi só aqui em Juiz de Fora. 
Tive algum contato com casa espírita em 
Itumbiara-GO, lá eu tive uma noção mais 
próxima duma casa espírita. E depois de 
lá, fui pro Iraque e eu só fazia Evangelho 
no lar.

Você estudava independentemente 
desde que você tinha 17 anos?

Desde que eu tinha 17 anos, eu nunca 
mais parei de estudar sozinha, saía lendo 
tudo: Léon Denis, Gabriel Delanne, Kar-
dec. Mas tudo sem o estudo sistematizado. 
Eu só vim fazer estudo sistematizado aqui 
em JF, na Casa Espírita (CE).

Você falou que tinha familiaridade 
com as ideias dos livros. Você pode 
descrever como era? Você lia e sentia 
o quê?

Era aquela sensação de déjà vu, era 
aquela sensação do já conhecido. As 
ideias não me eram estranhas, eu lia e 
entendia. Era uma coisa bem intuitiva, eu 
não tinha conhecimento sólido a ponto 
de te explicar alguma coisa, mas eu en-
tendia, eu lia e aquilo entrava em mim, 
encaixava. Mas eu não estava discutindo, 
não estava trocando ideias com ninguém, 
era só pra mim.

E você sempre contou esta potencial 
intuição?

Infalível. Sem fanatismo, graças ao bom 

Foi num fim de tarde de sábado, logo após o ensaio do Coral, que a mais nova escritora espírita, a diretora Léia da Hora, 
falou ao jornal O IDEAL sobre Espiritismo, médiuns e mediunidades, e sobre si mesma. Em quase uma hora de conversa, Léia 
relatou, com seu jeito espontâneo, irreverente e sincero, toda uma vida, quiçá várias vidas, dedicada(s) ao estudo e ao trabalho 
na seara do bem. 

Deus, e sem fascinação. Eu ainda não tive 
uma intuição que derrubasse, prejudicasse 
ou que não fizesse bem a alguém. Eu fico 
profundamente agradecida e sinto uma 
responsabilidade dobrada porque as res-
postas sempre vêm em ajuda, em socorro. 
Eu nunca tive uma resposta vã. 

Léia, quando surgiu o Grupo de 
Apoio?

O Grupo de Apoio começou com as 
minhas reuniões particulares com a Eunice 
[Oliveira] lá na Fundação [Espírita] João 
de Freitas. Eu ia para o meu plantão de 
diretora, às sextas-feiras, e ela ia bordar 
porque sabia que eu estava lá. Ela en-
contrava em mim um “ombro amigo”, 
alguém com quem conversar, porque ela 
tinha sido minha aluna do Coem. Então 
eu vinha e ela sempre naquela busca; co-
meçou com ela. E quando viemos para o 
IDE, já construído, nós fundamos o Grupo 
de Apoio.

Em que momento/situação, você per-
cebeu que precisava escrever esse livro?

A bem da verdade, quem me inspirou 
muito foi o Marco [Corrêa] porque ele 
dirigia comigo e ele tinha muita sede 
e fome de conhecimento; mas ele não 
conseguia encontrar sozinho nos livros 
aquelas respostas. Então eu sempre tive 
muita consciência de passar tudo que eu 
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tenho para aqueles que trabalham co-
migo, porque eu sempre tive um prazer 
enorme em “lecionar”. [risos] Eu nunca fui 
professora lá fora, mas ensinar Espiritismo 
sempre foi o grande prazer da minha vida, 
desde que isso facilite, ilumine o raciocí-
nio do outro, traga felicidades e recursos 
para resolver problemas e ajudar. Então, 
pensando principalmente no Marco, eu 
comecei a juntar as bibliografias e a pas-
sar para ele por e-mails. A nossa relação 
é muito íntima nesse sentido. Eu sempre 
conto muito com ele e ele sempre conta 
muito comigo. Talvez ele tenha me dado 
motivo para começar a escrever.

Além de transmitir o conhecimento, 
quais os seus objetivos, o que mais você 
pretende ao publicar “Fios e tramas da 
mediunidade: conversando com mé-
diuns”?

A minha intenção é que as minhas des-
cobertas, os meus recursos não se percam, 
que eles não sejam só meus. É uma coisa 
de dever; de conhecimento que possa 
amenizar dores, que possa ser um consolo 
para outras pessoas, principalmente em se 
tratando de médium. E também porque 
foi através da elaboração e redação desse 
livro que eu consegui uma substituta para 
o meu trabalho. Confio nela, sei que tem 
amor por esses médiuns e que se identifica 
sinceramente com esse trabalho; que é a 
Sandrelena [Monteiro]. Então foi ela que 
me ajudou a fazer a redação do livro, a 
botar ordem nos assuntos. Eu trazia tudo 
e nós fazíamos juntas. Demoramos. Mas 
foi essa vontade de que outras pessoas não 
sofressem, que não fosse só privilégio dos 
médiuns que convivem comigo.

Léia, o IDE está completando 17 anos 
de história neste mês e você foi, sem 
sombra de dúvida, uma das principais 
personagens dessa história. Para você, 
hoje, como é chegar aqui e ver essa casa 
construída e trabalhando ativamente? O 
que você sente ao pensar na sua parti-
cipação nesse grande projeto?

A construção do IDE se fez de forma 
eficiente e relâmpago. Nós compramos o 
terreno e construímos em dois anos com 
os almoços mensais nos quais trabalháva-
mos. Era uma equipe muito eficiente, de 
muita boa vontade, com muita determina-
ção, vigor e vontade de fazer acontecer. 
E nós fazíamos almoços muito rentáveis 
financeiramente, por isso nós consegui-
mos. Isso faz parte da minha história. 
Hoje, eu conto como uma história boa, 
gostosa, prazerosa de ser lembrada. Eu não 
tenho nenhuma memória ruim, nenhuma 
lembrança que ofusque essa realidade, da 
construção dessa casa. E hoje, é mais ou 
menos como se eu fosse o dinossauro do 
IDE, sabe? E estou aqui, estou viva, firme; 
estou produzindo.

Eu fico um pouco, assim, assustada por-
que as pessoas me têm como pilar, como 
referencial. Já fiquei muito mais assustada 
quando a Beth saiu; por motivos pessoais, 
ela voltou pra Guarani-MG. Eu tive um 
luto muito doloroso. Ficar sem o norteio 
da Beth me tirou todo o apoio, mas eu me 
refiz, me recuperei e assumi, não como 
ela, porque eu não chego aos pés dela, 
mas assumi esse pilar e foi indo, do meu 
jeito. Ela é muito melhor, muito mais efi-
ciente, dinâmica; ela é adorável, fantástica. 
O que eu não sou, eu sou até muito chata 

[risos], antis-
social, difícil 
de lidar, cau-
so uma má 
impressão à 
primeira vis-
ta. Hoje nem 
tan to ,  mas 
já fui muito 
pior. 

Quais são os seus próximos projetos?
Mais por incentivo da Sandrelena do 

que propriamente do meu impulso natural, 
continuo escrevendo e registrando. Con-
tudo, eu acho que é meio “estrelismo”, 
isso me apavora, tenho horror porque eu 
sou vaidosa, embora não pareça; mas eu 
me sei vaidosa e tenho muito medo dessa 
vaidade. Mas, sob o incentivo da Sandrele-
na, nós estamos trabalhando um tema que 
até hoje causa dificuldade nos dirigentes, 
que é no âmbito da reunião mediúnica, 
dentro das quatro paredes. Então, eu agora 
estou registrando toda a minha experiência 
como dirigente; voltado mesmo à direção 
da reunião mediúnica. Então, estou botan-
do no papel, estou escrevendo e não sei 
no que vai dar.

É um novo desafio superar esse cons-
trangimento?

Com certeza. Mas é aí que eu falo 
que é com a ajuda de vocês, que estão 
à minha volta, que são as luzes de que 
Kardec me fala, sob as luzes de muitos, a 
gente tem menos chances de errar. Então 
eu espero que essas luzes me ajudem, que 
são esses companheiros que estão ao meu 
lado e com quem eu conto muito com a 
ajuda. [risos]
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